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da Escola não progredir. 
Sendo a reforma do ensino uma forte convicção do Governo, Duarte Pa-
checo defende que a legitimação do discurso político somente se concre-
tizaria na obra efectiva: a construção das novas instalações do Técnico.
Elevando o projecto das novas instalações a porta-estandarte das refor-
mas materiais do ensino, em 1927 Duarte Pacheco conseguiu do Governo 
a publicação de decretos fundamentais ao arranque de uma obra estru-
tural: a construção do IST, em Lisboa - o primeiro campus universitário 
em Portugal.
A 1 de Fevereiro de 1927 é publicado o Decreto 13113 em que o Governo 
é autorizado a negociar, na Caixa Geral de Depósitos, um empréstimo de 
3.500.000$00, até à taxa de juro anual de 9%, amortizável em 15 anos, 
para a compra de terreno e construção do novo edifício do IST. 
O decreto 13 718, de 2 de Junho de 1927, eleva para 10.500.000$00 a 
verba destinada à construção do novo edifício do IST e acresce uma maior 
margem de manobra de negociação. 
Entre Novembro de 1926 e Agosto de 1927, em acumulação com a regên-
cia da disciplina de Matemáticas, responsabilidade técnica e científica 
inerente a cada um dos professores com assento no Conselho, todas as 
questões burocráticas, de consultoria, delegação e comissão passaram 
a ser atribuídas por unanimidade a Duarte Pacheco. Estava conquistada 
a confiança do Conselho Escolar - o argumento era por demais repetido: 
Duarte Pacheco era o professor mais novo e no perfeito domínio da ar-
gúcia e inteligência revelava total disponibilidade. Como se não bastasse, 
era ainda bem conhecedor de todos os assuntos.
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Com a implantação da República, o ensino industrial e tecnológico passou 
a ser considerado como prioritário para o desenvolvimento do país, cons-
tituindo a criação do Instituto Superior Técnico uma dessas prioridades. 
Instalada na Rua da Boavista e dotada de uma autonomia pouco habitual 
para a época, a nova Escola enfrentava contudo um sério problema: o das 
instalações inapropriadas ao ensino visionado por Bensaude.
A questão das novas instalações do IST transcendia o conceito de mero 
equipamento educativo. Desde a sua criação, em 23 de Maio de 1911, 
que Alfredo Bensaude apontava que “O ensino da engenharia, que care-
ce de grandes laboratórios, salas de desenho, oficinas, etc., não se pode-
rá desenvolver entre nós, enquanto não possuirmos um edifício apropria-
do, onde esse ensino se possa fazer convenientemente”.
As condições mínimas de ensino teórico não estavam garantidas e o 
ensino prático, tão caro a Bensaude, estava seriamente comprometido 
uma vez que os espaços para laboratórios eram escassos e rareava o 
material necessário à prática laboratorial. 
Aquando da sua criação, para além das instalações do extinto Instituto 
Industrial e Comercial de Lisboa, o Técnico ficara na posse de alguns 
terrenos na área do extinto Convento das Francesinhas. Bensaude pau-
tou o mandato como director do IST através de uma luta insistente pela 
atribuição de instalações condignas para a sua Escola. Contudo a falta 
de verbas impediu a construção das novas instalações para as quais 
chegou a existir um projecto arquitectónico de Miguel Ventura Terra. 
Inconformado e assertivo, ciente da precariedade das instalações do IST, 
Duarte Pacheco afirmou que a situação não se poderia manter sob pena 
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